
Medidas da Lista B e a sua explicação (Fake News) 

 

1ºAssegurar uma cobertura abrangente do comportamento manipulador e a aplicação de 

medidas adequadas para reduzir o seu impacto. 

Na primeira reunião da nossa lista surgiu a seguinte questão, será que Portugal tem uma 

cobertura para o comportamento manipulador? Depois de alguma pesquisa chegamos à 

conclusão que sim, mas depois surge outra grande questão que é: será que essa cobertura é 

assim tão abrangente e será que tem uma rede assim tão complexa? Não é nem abrangente, nem 

complexa. Aí está uma grande causa das fake news em Portugal e assim entra em ação a 

primeira proposta da nossa lista. 

 

2ºAlargar e reforçar os instrumentos que capacitam os utilizadores, por exemplo, para 

detetar e assinalar conteúdos falsos ou enganosos. 

Os portugueses não são proporcionados com qualquer tipo de instrumentos capazes de assinalar 

ou detetar notícias falsas, pelo que a ideia da lista B é criar um plugin no google ou uma app para 

o telemóvel, capaz de alertar o consumidor que o conteúdo que está a ler pode ser enganoso. 

 

3ºAumentar a cobertura da verificação dos factos em todas as línguas da Europa. 

Quando se procura por informação na internet a língua que nos dá mais acesso é o inglês. A 

maior parte dos portugueses não fala línguas estrangeiras, por isso a verificação de sites em 

outras línguas é bastante essencial, pois poderá ser mais complicado detetar noutra língua se 

estivermos a lidar com uma notícia falsa. Assim surge a nossa 3ªproposta. 

 

 


